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',' ,7.,.� ')••1'\$ �eJt'i.Jtao 'tô'dà
eolattor"fió', de aeadênrleos de
direito; aela '�listinção' qualquf)l',
um. vei usada em lhigaagem
eOJlledida - não se_responsabili­
za, "todavia, pelos '-coneeitos emi·
tieloS soh �ssiDatura, nem os es�

posa eom publicá-los. Dos adiro.
possuirá a redação o original de­

I fidament� autêntieado.

Reabre' ,hoSe suas piglnas e'sta Fôlba:

Espelhando, .em todos' os nú:meros, des4_

,o seu ap!!Xeclmento, o estado de Animo

dos acadêmicos de O.reito desta l'acWl4a­

de, e� lhes tom sido o termômetro 4.

entusiasmo ti da IndUerença, cÇambla:ado.
porisso, e•. colorido e vigor, e;paçando-,
se ou amle'ando, na propClt4lio do iate-.
resse ou�i�lnteresS!l dêles pela sua clas­

se. Prometei- que ela - nesta non. fás.

-buscari enfrentar de cheio' os proble­
mas .eom que em verdade IUtainOI, lel'!&
óbviQ porqUe ..uso nio, vai -,una. Virtu44!-
e,slm Wn devb;,

"

ASsegurar, a 'sua ampHaçio em tórma.- e

eont�ú:do pareceria,. por outro' Íado, pr...
maturo.

A sucesslvldade, pois, de suas e41ç6e8,
e a matérlá 'que nelas for vasada, eviden­
elará- melhor a nos. apatia o.u a noua

vlbraçio.
'

"

DE DIREITO DE SAt-4TA CATARINA
, "

FLORIANÓPOLlS, 15' OE OUTUBRO. DE 1945
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ALIMENTAD
rar1:n:amw� eJ rf!siStêllCiar russas nesta ,E já teríamos ajustado' a cúpula da nossa civilização �i

'guerra mu
-

."7..��ala4lii��ls' lib de auto-nocí- houvéramos trabalhado sós.
'

,

va da democracia,""""'" u s. .recrudesee- Todavia, duma forma ou de outra, está, hoje, o Brasil, à
,

ram sob <> cruseíro do Sul. ......:,._ boca do caminho que o levará um futuro melhor no concerto
,

Apenas_se desvencílhára o país dum período experimental dasnações.
"

,

'

aliás de 'rude _sacrifício _;_ emergira dlim esforço. de E a pique, dé encetar a jornada entrepara, hesitando, ao

�,gUerra que-íhe obliterava o progresso; volvem elas a inquietá-lo sentir o bafejo de novidade. Como de costume a novidade - o

"por'1nteiJ;o, entre seus pontos extremos. O Brasil, novo -e robus- 'comunis�o - tem os sabelos bran<;os de �il nov:ecen:os e qU!L';'
to, nem por isso deíxou de � entregar com loucura, d,esd� cedo" renta e .cmco anos e" dlze� uns, até �e �alS ...�Ele e a reaçao

ao culto de tu40 que é de fora, de tudo que ostenta no rótulo,o derradeira dos povos-mortbundos, Nao vinga entre os que pro­

sêío vermelho da, importação. A sua 'hístöría regorgíta dêsse grídem. Aos miseráveis, aos sem pão, aos oprimidos, porém'
contínuo. imitar. Os pàraguáíos de Solano Lopes, ao 'exclama- acena com tudo quenão possuem e que j�ais vírão a possurr
rem vencidos e, despeítados.. "Caramba! Los, maeaquítos no si .lhe acorrerem ao-chamado. Aos ínseíectuaís "blasés", reä­

tiim.en eola?",
< íncoiicíentemente, embora; defíníam na escala nados, e -taniPênitlnteressantie para, uma, palestrazlnha dê bom

ZOOló_gica, a nossá 'ação:.Politico:_�dm�nisirativa... ,',_. .gosto, d�poilS do perú e da.champ�nhê, enquan� dusamas vo-.

'$Ça.-filho de Voltaire na ironia, lamentava naoser o lutas dum "Havana" saboroso. Não serve; entretanto, para o

Brasn natural. espontâneo, genuíno.' mas �im. «feito com ve- Brasil. ' ,."" _'.'

lhOS pedaços da Europa, levados pelo paquete e arrÜlnadas�: Odiamos visceralmente a opressão. Talvez 'ninguém como

pressa; como panos de .fe�ra, entre uma �atureza inC?ngênere nós -alcance e am.e-.a frase de Volt�ire:. "�,.�â?, concordar
que lhes f3Z- ressaltar,mais o bolor e as' nódoas" . " Tmha car- .com as vossas palavras mas me baterei até o -últímo .alento

radas ,de ra�ão o adórável patife. ..'

'

pelo vosso direitode pronunciá-las". .. ,

Ainda mesmo nascidos ,oito anos depois da América do Foi defendendQ essa liberdade' que as colin� 4a Itália vi-

,Norte, não se pode culpar iSS() da disparidàde de desenvolvi- ram correr o nosso sangue, embebendo-se dêle. Mas teria sido

O',

mento entre nós ambQs;
-

-- em yão o �ac1"ifício si nos deixassemos resvalar ao outro extre-
"

O"
- ,

t
.

.
'

, " b'
.

t to Po t 1 d
.

d' novo· ' Ire or
'

. Enq�anto iam êles para o· campo -:- iamos hos ao ca are; mo, pOlS os ex rel!los se cam: r ou ro a o, somos m IVj-,
_

_'

quando;' à lareira. ,l��m com,plaeidês, a Bíb�ia '-:- devorá_yamos, dU,�lis�� bastant� para �olocarm.?s, como no livro de Spenc:r, ,A direção da nossá. Faculdade

regalados, .Beaudela�re; ao lavarem, a tardmha, os torroes de -"o mdiVIduo eontra o estado". N� concebemos, a sàngue fno, foi assumida no mês de agô&­
terra das mãos calo�as, - poliàmos _nós àS ·unhas. .. Não que um Estado - Moloch! um_ monstro prepote�te e egoista .. � A. to pelo Desembarg�r � Ul:ba..

>��-.. .
�

no Müll-er Salles;
- catedrático,>

A
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V
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de Dfreito Penal. ,A COngrega..

V', .' ento
.

as· _ s ep'.. e,'-s' oprat=���=.Fontes-, fez umà escolha' 'que

ND 1
-

' · ' 'n B
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q,gradou sobremaneira a _tod.OI

: _'
_

fr$ ,_I=a,h1elras� .uO
_

.

raS'l _

�;�no:..:::;>
,
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-

""'�._, "

" .,' - ,-,' chaIl).amos, é j�em" Jóv-: ," ,

fossem uns anjos ... , Ti:r:tham, como nós. à� sua� lepw� !1?ssa índole repu.g�a? exere�cio da fôrç_a mesmo pela maioria., Po�ue saudável de corpo f!:"«e.::':,._'
Amav��"ecavam, pdiavam. COm selv�gena: de brut�l gr�d�-- Ja�.Jlal�§� e;ml�tlco povo _ru�, nao, _?�t�te b�c�e' ,esplr�tA De,,?ma �ultura,�. , •..l

,

za: Jamais. porétp.. deixaram' de �er �lnceros no pr�pri9.,VlCIO !t�OÇ1ar � .m� de n<;l' r.e�me. e: o �lStI_ClS�O na lrreh- da, q.ue se dJ.SSem.ma atravé8 -'.\,;;L

para. à·nossa feição" b�bujar a, saIa d� Europa -,- a velh� me- gIàõ, a, dita�ur8::,e ,coerente; a e�enc� pela força é cçm- .
um ,mtelecto ágil, o ;grand. ,.;

retriz ..'.. ,.:"
,

.

' -

.
,

>, ",;,
•

prt1en�v�V
" .

"

�' ,

�Íle.ulo doseu caráter e a 4ta.. .

g�;{8����!:l61��!�nmf.::=/:�ii�;e�!t��qa re�j:; �i�Ti���;i!t)yf:�áé���;Ab��Ú;���� �
.

'" ',:��=fiJ.i' $" u�e�0f;ii�
cando causas, a indtgitar latitudes e a veroorar lOmbrIgas pela: góle de vód�a ou u!lla acha de 'l�nha -:-.v.incul�ram:-se de dor simples -estudantes" fá-lo esti.

morosidade _do nosso,avanço. .,'

n.as<almas e de yiolência l!-0s �rpos. ACharám, depois, no 0010,. mado�também pelo corpo do-

Não faz. contudo, a massa. uma nação. Quem a plasma, dir da crisálida" cOmo se .detender 'da- violência pela violência. cente, cuja total simpatia reu-

quem a modela é meia 'duzia num mUhar: Foi se�pre ° cére- Pelo contfáÍ'io nósi ri;OOs e-fartos, GOm o ouro da 'nossa 'ter- ne."

bro a dirigir o múscu�o.,
"

� ," r� e as pedri�has cintilantes'dos nossos regatos casávamos reis ,A sua mentalidade arejada
,",

,

Embora. a opilação enfraqueçesse a. nossa gentel o clima a e suste�áV'amos' reinos" procurando nos vagares'de domingo, e permeável ao progresso ci'en".,
, ador!llentasse,'.a c�l�nizaç�:�o�e c!1racteri�ticamen�e ,portu-, a.pren�e"r. cam aplicação os cos�umes duma côrte que nos devia tifico" e a sua peCUliar bonho.

--

. guêsá,': essa meIa dUZla de mteleotuars_ podena ter crlado"Para dInheIro...
_'

"_' mia acendem .nas- aulas de Di-

," logo, uJila grande n�ção nova, muito nova. ,� '-- " ,Dois povQs., duas formações, duas partes do mun'Qo, oce�:- reito Penal
�

o nosso ni�1s Avi.

,_ Os bons vizinhQS do norte tepudiar-am, áo ,í#d�eIJ.der, os nos entre amoos,... O que serve·a um dess�rve ao outro. "

'

do interesse. ,'>,

"'ismos" e do 'contitiente milená:rio mas nem pOri��ão 'expe': .

O Brasi�.é ��ocrátic? .

e é liv�e. graças a Deus., ,Não son::- Porisso,' grande' foi o' nosso

rlE!nte! só ap�oveitaram o q"!le servia, o quelhes erà�ll.: li dou- sInt��s' �aIs,g-ll� a: fragllIq�de 'acolhedora da d��ocraCla e, júbilo, ao vermos a :'<"dlreçio
tnna do astuto Montesquieu. _,

'a heIldItanedade ImItadora da nossa gente - prop�clém>, desta ,desta Academia na sua. mão
"'_' Ao revés. fomos sempre um, povo'ávido da moda, vestindo vez ainda outra experiência .. -. _- __

,

' ,:firme.
><

j sempre pelos últimos figurinos e coptà.ndo..os "além dls,$o ,sem'" A socialização'da democr�cia e a/melhoriade vida na nos- 'Cgntentes, também ,esta-

pre ,mal. sempre nos sentando o terno cerno casaça ap�rtada sa pátri� serão �, �ntiqoto perfeito do comunismo. -

� mos, porque o pràfeaso� Fon­

nU}ll l�tador debox. "

-

, . ,. ,.' O ventó, da$ estép'es soprª nas palmeiras do �ra�il; dr8:pe- tes continua entre n�� minis':'

, N� tivemos" .des�arte, aventura. de evolu!r por nos mes- Jan�o-lhes as folh�� levan�o �a�mas pelo ar, soltas: . . trando ainda com. a profundl..
-

mos.
.

"

" "

,
Os troncos, porem, resIstlrao. . . dade e clareza. de sempre a -ca-

'Dizia_Vitor Hugo eIJl Notl1e Dâme-de Paris, que "toda civi-, Florianópolis,--setemero de 1945. _ � deira de Economia Politica.no

lização, começa pela'teocra�ia e ac&ba pela_democracia"�
,

\ Lydi'o Martinho Callada l° ano.
'

"

!II!IiIEf"

ARBDA-ÇAO

/

/�

A LAGOA É_ ASSI M-porque
nãO'

<;ompre,_ehde,mos
a lin·

guagem da natureza. De qualquer
.

maneira, porém, a caltha nos en·

volve, Tu, o é tão suave na sua sim­

plicidãde ajest.osa_, �,
;

.
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o VIII Congresso Nacionar·de
'A OBRIGATORIEDADE EFETI- analíabétos; A ignorância, a fi�cio- &xpedi'do gratuitamente, peÍas auto- gativas ÔU obter atestados dequais- 1_.184.838' habitantes. À ','matricula

VA DO ENSlNO PRIMARIO, é pro- sídade campeiam livres' e desembá- ridades escoláres.
" '

quer repartições estäduais ou mu= do ensino prípárío : representavablema bastante complexo, mas, con- raçadas pelo nosso "hdaterland", .Este átestado é expedido à pedi� nicipaís . (arts. 20 é 21 do cit, De- 11,6. Esta tãxa confere ao Estado
tudo, resolvível, ; _- Para compelir 0& pais ou respon- do verbal do interessado, e diz que creto-Lei) i '

,
'

_

_

o primeiro, lugar, entre tôdas as
.; k,ConstitUição Brasileira-de 1934, sáveis dos menores de 7 a 11 anos, êste está cumprindo as exigências .Apesar de Santa Catarina "desde -unidades federadas,_ quanto ,;1 êste
em-seu art, 150, § único, letra a, muito se, tem feito, em matéria de das normas que regem a obrígato- -algum têmpo manter o primeiro lii- índice. Ainda em 1941, e '. com a
aSSIm se expressa: legislação, -"EstatJelecem. sanções, riedade .escolar ou déles -está' isen-Tgar entre tôdas as'deinals unida- mesma base dé cálculo, o,:'Distrito. ,

"Compete à Uhião: ensino, pri- .sob 'a forma de multas, em dinhei- to Iegalmente,
'

-', des federadas, quanto aos índices Federal e' o ruo -Grande do ,Sul
.márío Integral 'gratúito, e- de tre-. ro, conversíveis em prisão, em de- O ,Atestado é passado pelo 'dire-jgeraís de disseminação do ensine apresentavam � taxa igual,á 11;20/0.

" qüência obrigatória, extensíyo, aos 'terminados casos; 'instituem, tarn- tal' e na falta deste pelo professor, primário", a ínstítuãção da ,"QUI- O Estado do Pará lQ%. _O Estado
adultos". , bém, aperda do pátnio.ipoderv.para do esclarecimento de ensino pri- TAÇ�O DO DEVER ESCOLAR", de Sãó Pa1i10 e o Estado do Rio de

� Este preceito veio repetído na os Infratores reincidentes. Mas, a I mário reconhecido
-

ou' legalmente deu resultados, além da espectatíva, Janeiro, 9,8%� O Estado do Paraná
Constitmjão de 1937, que no SE"U verdade é que) 'raramente, êsses equiparado ou registrado no '-.De� Vejamos o que 'diz o professas 9,20/0 e todos. os, demals

- estãdos,arhgó 130, diz: .

, ,,' prceítos se cumprem. é E 'não, se partajnento de Educação.' No ates- Lourenço Filho: "No =triênío a:n:t'é. percentagens menores que '_estas.
.
,"0" ensino" prímárío é obriga- cumprem, porque sabem os respon- .tado consta o nome, a naeíenalida- rior- BQ , da aplicação da quitação' I

CO'N,C,LU'sr'o--19F1O e ,gratuito. A g,ràtuidade, po-' sáveís, por sua aplicação, que .as es- de, o estado . civil, a profissão e; a escolar.,» .número "mé!liô da matrí- "';_'
d ;;. '/

rén!, não .exclui o dever de .solí-. colas nãö
, oferecem a capacidade residência, do interessado ; o nome cula geral, foi de 5,50/0; no friênió Diarite 'da evidência cl,l,tegótica

J;iarleda�e dos menos para com os necessária, para a matricula das das críânças sob sua guarda e res-]' de 1939 a 1941, o aumento médio .dos numeras, do grande rendunen­
.mais necessitados; .assim; por crianças, compreendidas no perio-I ponsabilidade, com a declaração da, anual, foi de 11,8%. Ainda nos. trê� -to apresentado no ensíoo primátio _.

ocasião da matrícula, será .exrgí- do teérico da obrâgatnriedade, Ade-Hdade, do estabelecimento escolar anos anterâores a ap1icação da-Qui- em Santa Catarínà e tendo, a,leida àos que não alegarem, ou no-
,

., que instíuíu O "Dever da Quita��ãotorlamente não puderem alegar 'Escolar",··recebido os mäis, eh tu-
, escassez de recursos; uma contrí= siasticos eI0gios, dos Congressos de
buíção módíca..e mensal, para a Educação, da Imprensa. <ie .São Pan-'
carxa escolar". lo e do Instituto Nacionà:l de Esíu-
'vimos, pelos textos constítueío-

.

dos Pedagógicos, do 'M,i,nlst.édó da
naís acima, que a obrigatoriedade Educação e Saúde,' snbméto à apro- ,

� efetiva dó ensino primário, é assun- vação do "VIII' Consêlho ,Nadohal '

to tratado: pelos nesses, dois últimos, 91e Estudantes, a tése aciJ:lla,' com
diplomas legais .. ,

.

, ;às segtliJItes' cohelusi1ie's: ,n -.

t..:olltudö, nao> se encontrou ainda A)
. Dotações'_ orçamentárias <lilll

,�m� ,�o�uçà� .prá�ca, positiva" efj!- Estados>, ne?e$�4Írias a r.eal ,necess�-ma para' dar cumprimento ao tex- dade da crlaçao de esco�ar, sufl-
to constituCional. "

' .ciêntes· ao número-:--de crianças .de
. Não. basta liiizE"r' "FAÇM' .. -_É ,'c ? a 11 anos; � , "c "

m-istér ,<tue se ,diga "COMO FA�

'1·
. ,B). Instituição da' "QlJII:AC!c).zER". , . ,; PO DBVER_F.SCOLAR", �or lei'c.IÍ.O problema, por<ple é !iIil ver.üa-

.

. wecial fédefal, confor_m�. modêl0 d,)
deiro prQbl-ema, envolve qllestões' de , 'Decr�to-tel I!o. Estado 'de' Sant..
õrdem financeira, e de olmgarorie- i Catarina, n; 301" de 24�2-939. >

diiile de' freqqêiiCiã. . Florianópolis, 11 de Julho . die<) PROBLiilMÀ'ECONöMICO, ' 1945,
-

,> ;.; \

..

,em 1937,.a.pél'centagem de c-rian-' Fra:qt'Íllco Carlos Regi�, Congre.t-·.
cas de '7 9;. 11 anos, sem, frilqüêneia sista 'pela Facull;lade de Oireit6 de
ä. ,.e.stahelecimenlo ci!') ,ellsHic;>\ prilltá- j' 'Santa 'Cafarina. -. -� -.'

rfQ,- em todo pais era-de 4Oo/q,que Obras' consultadas: ,"-'" ,

é uma percentagem altíssima para ,1°) Nacionalização !_ii) , 'Ensinóúm pàís civiliiàdo. >
._ Ivo IYA<niino.,_ .,-::O .problema eçonômico é de _im-
, 2°) Or,gãnização do Ens.i'nD Pri-

portância, capital. Como é possiVl;ll - ,mário e Normªtem ;Santa Catarina
óbTÍgar os: páis á 'ni,âiriculare� s.eÚs � fust'.

.

:'" -

dê' Estudos
filhos' nas :esc01as primárias;, qtiàfi- ve agógicos � Bo-Ietim ri. 21
do estas' não. existem no {ocal e Lourenço Filho. "

qua,ndo existem, ':não têm yagas em 3°) Co-nstituiçõ�s de 1934:e 1937.
'

nÚIÍlero suficiente para atender ,a
-

A?) Artigo );lUDlicado POF' "�to
todos OS necessitados? (esar" ,no Diário de São Paulo de
A dotação 'orçamentária; �ufic�en" 24-10-1943.

-

�
-

te �s- necessidades dQ. ensino ,i;miIQá� "
-' -,

,rio, em diversas unidades da _fede- 'P � R E ç E R,
"

�

fação brasileira, ainda, se encj}utra ,." ,

, ::?=', '

"
_.. - A Comissão -encarregada: do' exa..

. äqüe� da reaÜailde. ,Porém, deixa- Parte do plel!A:ç.j�;�ttssãó inaugural do VIi Congte��I)Nacional dos·Estudanfes, vendo-se- os d.ois :represeJj- _ me das téses d� ,lIo: 'pQntõ 'do, ;:e-• -_;,;__--'- ':----zd;ll1.Q. "',p iui**_Jt.f.>JUi_.,-'-""'f�'\,v.> -� ), t t d_._j < 'F ld.l ..!.
-

,

.

- •• "

d
'. ,_ 't ab� lhr_� rt���,�' fe�nt"e D.-LCl'a-"-a-dmi'-�n'l�,s�t""r-anç"""a:_o'�

�'y" -,,' }
',' '" ,',

-y - an es
, 1>1I,nossa

aeu

a, ..e ','
-" .' . �arlO, e e� op,mlao q'Qe 0.' F a o

- �finit'� .. - I
, ,'�m'éâusa,'-áp-r�senta,Um'altô con-,

pública Os ihescrupuiosos e ver'é- mais, a ,forma ou, 1?röçess� dé.,exe- e'- da cl_asse a, que �stão !l1atricuJa- taçào do' Dever EscoJal:,,' dê" 100- alu-. teúdo práUcd e .por is�o> re-c:omen.
, mo� q1te .as dotaç�El$' orçamen!á.!ias- c_uçãQ, �}Jorq�le de aplIcflçao. dI.ret,a" da,:;: Nao s�lldq reSPO-Dsayel ,por' nos' matriculàdos ,regQl\lrm,�n�e ,�\fi �a, à U; N. E. que"rnterêedª"j.unto

a,tingirão o, "êlUa,gUnn" ,necessário.: apresepta; -amda" qu.e �ßao !?�orra a cnanQa em Id�d.\:es,c2.la,r, ou _esttlJ1�. San!a Catarina, apeIias 70 freqüe-m- -aos poçl.erell çompeterttéS, a-fi1l'1-de'
Ter.'-êIríti8- assiIfi ,ÜID nutfiêro sufiéie-n- .falta, dt: escotas, feIÇao OdlO&a �os do. no ca'so, de .,Jsençao Jegal, sera tavam regularmente. à escola, t�xa que o Decreto do govêrllo 'de San­

, t� "e real ,de �col�S primárias, para enparre�ados da e:l!ecuçã,ó do pre- feita esta decla:r�çào, Cad�, dire�o_r apellas sensivelmente' superió:r· a ta. Catarinà, $éja tranS{ónnado
.

em
sqptii" ésta lacuna' tremallda,' qui;\ Cello l:egal" e qúe sao'qUàSIt- sempre �u,professor d!ll'a atestado relativo da média da freqüência obtida em Decreto do Góvêrno .Fédet-aL .

.

em.nossa p�ria é o c4nôer do' anal- áS propx:ios p-rofesoreß; Ou as auto- _�"s p�so�as resIdentes, na zpna, .

de todo pais: EIlI,�939'-prilJ1éir.o ano da·
_ Recomenda, ,ai·nda â :.p\l,blicaçào

• fabetismo.
'

.
' .

" ridades . �sco�ãres' locaIs.", . ,n"fluencla do --respectlvo ,est_abele- aplicação' da lei, esta média subiu da tése, '. "

, ,

,

'
,

I
.

QUITAÇÃO De DEVER ÉsCOLAR 'Para res@lver 'Ilsta s,egunHa fase cimento· escolar. -i\ pa.rtirJ:le :lOde para: 7.4; em 19'10 já, era 75 �; ;nó
,

'Rio de',.Janéiro.; �J dé ,JuIÍió" de
. . ConseguidO' O' Mm,ero dl'l 'e,s'çol!l� d� 'probleI_TIa, apresent!lmos o 9ue r��o de c�da a??,-�nIDguem pode- ano de 1941, ascéni1ia a 78."" '-

1945.
- '

--','
. ,

_irecé'S'sãria$ ao núínero, de alunós, o &oe tem' feIto em Sal1ta Catarma. ra, s�m !l-presentaC'lI.o de atest9;d.o. Em conseqüência da freqUência ·,Alberto Vita _..,. Co��sbta�p:el'
:-:probÍema aill�ª' não está resolvido. que, �(i, '?iie; do professo\ Louren- de qmtaç_ao escolar: �) ser: <adlmt�- obrigatória, o rendimento e,scolar Bahht. . <. .

-

';?
, 'Outra' b�rr,e"ra,_ se·.nos antepara. Ç? Fllho, Diretor do ,Insvtllto ��� d� em gU,al�er .SerVlçO do Est�do melhorou muito, COJ,JIO se póde vér Gerat«lo' Costa Cong1fe.s§ista .

Como obrIgar os paIs a mandar Os cmn,al qe Estudos Pedago�lcos, � _ou mUD;lclp9;l, .B) ser prom,o,vldo pela taxa de, aprovações. Em 19311 pelo Aanazonas.
.

,

" '.'.
'

, filhos ,� es�ol!l? ,., ,

• o Elitado (1'I:1,e vem �estI:e algu� te�- eJ?J-, cargo publipo est.adu�l ou mu- éra de 500/0' as' apfovações. Ern 1941) 'jo5:õ R«jzemini ,Cóngfessista
,

NQs'PliiSês europeuS, e�tá na �ons- pq, mantenpo o p�lmel�o <lugar eu- mClpal; C) receb�r. �mhelr9 d? es- era 58% e em 1941 630/0" p-or' São Fläu!o. -',
ci'ên'cia dos' 'povos, a' f\reqüên-ci:a à tr-e tôrlas as dem,al;S umd!ldflS !edc". t�do ou. do mUnIClplO, a qualquer

'
.

Em 1937 o riume�.ß'· de criánças_ FÍâvió Soares - 'Congressista pe-
escola primária,. Para os estuctan� 'r:adas. quanto aos mdices germs <le titul-o,oalnda que_ a remuo.eraçao d'e de 7 ir lLque não frequentava, esco- lo R. G, SU.

.

tes',das grandes capitais,do-Brasil, 'dissenHnação !io e!lsino .ptiniärip�. cargo público, CÓ� I êles cele�r�r �as� ein todo pars, era de 400/0. ;Nes- Ariôsto ,Assunção Hyer4a - Con-
. poderá p'areÇ�r ridiculo qUe os pais E q;ue lJeste Estado ,foi _baixado o 'qual�ue� c�n�ato ,ou tran�aç�o te me,sino· ano, em Sánta Catarina gressista

-

pêlo Paraná•.
'

dê' ci-iap�as/ de 7' á 1f' aDOs, devaiii I,tecreto-Lei ,11 •• 301:. d� 24 d�< Fe:ve;;, . n�lfi, tomar part� ;�m �on�orre,ncla era POUc0c.-supetior, � 90/.0.., P6sta 'ém' Qiscussão, ninguém' fei!:
- ,',o Ser ObrigadOs' ã mândarem seus fi-' ,r-e-iro: de 1939, mshtumdo a, QuIta- pu!>l.lCa o�- a�hmn_Istratlva., ;1) a,d- Pelo ,"r�ceJlSe§.men�o de Setl!m])ro 'uso da' palavra.

'

lhos à �sc'Ola. É, qqe o, interior do ção elo Dev�r ESCblat", cOlllprova- q;:Ulnr _estampIlhas d.e ,veJ?-d!ls�e ç�,n: de 1940j o Estàdo de:S'allita Calar-i- 1>6sta· ém votação", foi ap-rqYad�'Brasil- ainda e um'vasto s-értão cre!da em cada ano,'por um atestado; slgnaçoes;:E) extraIr cerbdoes ne-, na tinh!l uma pCipnllll;ão .de ·.'·'c" u:nânimeUlente..
'

-"".---,,,","-',-',-- _.
' � -

"

"

"

'�',�,();'
,

li' ,'L-- IJ< .l1�: () .... ..' ABONADAS A'S FAlTAS"DOS
�:;'i>'��,'�- J- ',

__
'

"'-'. �, �'� J", iRE�PRES�NIANTES N,O, VIII'
Não potiemösnegar: 'temos em,nossa 'vast� e ma,l"àvilhoSâ 'CO,NS'EtH'O NACIONAL DE.

literatura a màis preciqsa joia,#o mais altaneiro monumento,. 0.__ ..
,

"

,

" ',màis -expressivo ,s!mbolö,.a mais musical sin�?n�a, o mais es-" ' ESTtlDANTES-'",

p�ntoso e "admirável PQema épico de �das as 'ldades e de todos \ '

'éS',pOV0s: o· meguálável,i"o mesql,lecível, o pirami<;ial Lusíadas "

, .'.-

,,;::;,i. obra"'prima:'da -l�Ema, �un:iana, suprema COrIsâgra2ão 40 gê- :'. Permitída ta:m,1Jém a realiza-
,','nio l�itano. ." -, . :., ," ,-'" _

" ,ç6,o dos trabàZhos' eSéolares, :fiao podemos dIscutIr ISSO: todos os mestres da lmgua PQr- -, '-:,., .:-. _ ..
,'

.

,iúgaesa assÍlÍl dizeIIl �depois da Bíl}lia o mais p�rfeito livro,"
�

em epoGa. especral
do·muridó é o:,Lusíadas-, e: a-'Si}?lia flÓ -s� avantajã por seu fun." 'E'"'

'o

i' '," d'" to'
;,' ," "1 "

'do religioso., ':._, .

�

",' "

'

,,' "';_,-,' _:I,
,

;

," _

m- ay so. ao .lr,e _r <��ra '"

,
' O LU�í:ooa;s, .é, p<?rtanto; um livro' s��ertQr, e a'pl'b-va càp�l :(10 DepartalÍ1�tq Naefop:af de

'

,deste fato e a�lêltura deste tr:;llbalho ·po.etlco:_ o comum dos 1el-_., "

�'
,

-

, '. .
_ ,

' -, �
,

tores -é elevaQ.o--Ros pãramos infinitos, f�ca absor1p"� adOrmece, EäucaçaQ,'� _!IllnIstro ,Çlusj;�vo.
. inc�pa� ,de ,pen,e�r�r,) por �ua ign6râ9�� ,e sup��!icia,lidade; ,nos, ,dàpanem� 'rec�men1iP-u<" qu�,.: ': sl;l'1:)llmes recantos deste byro ,�agnlf�eo� ,',

>'],
'"
"

" '

,.,
"

':- I-
'

,.
, ',: SugiJlÓ .ê�!ãô ql,l;é <? :Lusíä:daS sel:a. ,íi"eTigi�sameÍlte,' gua,.rda,;.:: ,sejam ,expedidas insii'uções

do numa boa estante e l-áregulamíepte. �spanado_,todàs as s�-. '. t
-

�'
t

'

"

".. :

manas e que "só algum vell;uJte e-xquisito;'amigo dê velharias 'ö, a?s es abeleclmen os de, �nsm�
"

abra e, aspirandoco pó �e�ua,�pâ�as a�arelas_;.,poceje discre-· 'supe:rior no se-ntiªo de--serem -,-
'. temente entre os. harn:mnIoso� de�8ISSilaöo'S. .

,
"

"
-. "

� ": '_.,' ...... '

Que taJ Ij)}e�.-pal1ece a propósta�?,
' ' � -' -

,�bonafi� as faltas e pel1ll1:tJ�,a
,

, '." >,
) '-,,'

"

"

," '-a realizaçao dos trabalhos es-
"J'�itd SUveira 'de' ,Má,itos, Primeiranista de ·Direito ", ,

' '. -

.

,

.

/ colares, em �poca espe�ial, 'COi

mo represeI),tantes oficiais do�
PDAN'l'ANTKf P�.A"d:)t.F,íF,J�timpnhantê do qU,e" a própria mesmos estabelecimentos' do

, , . ,',',"" ' ,', ,,' heranç;a:,. .

'

"

'

.' ', ,

Na lormaçãõda personahda"- 'Cuide ,atentamente ,da edu- VIII, Co:p,selho Na�lOnal de Es-

dé do 'homem; a edUcá�ãõ'têÍn �ação. do' s.eu f�lI:Ó, ,para que tudantes ,ora' reunido nesta.

_,' ,',

'

"
" ,ele seja felIz e utll aos seus se- , 'c

f

'UifI�ênêii'de� e é
-

ßila-m �eJ1!àntes.,- S:NES.
'

cã:eital.
.

."
'0'- ,..

.

Estudantes·

VELHA·CENA
_(..-

Calor... Mu.ito ßá10r.:: (a sªl_a é, quént�!)
, :, Suam: ,o,S '.fedelhQS - ßpa o próféssbr .

_

-

,,"Que espafond6, e rúbro, ;ferôzm�ntej ,

.

Conjti_ga,�':gjz��o quaºir-O:,,"�i (;!U:fêr., /'•

'.::.::_-,E<·
- •

� �","' �"
'._ ...

"n • "',' •
�

_

',-;.
..
-"':' ..��< --, .' -"" .�. \ 1:-

Ningú,efi'ii, :.escÚt�. Um :- o, olhar- dÓfll1ert,t.e. "

, 'TJ,'ês,'� ,ÇcmlY'EJr'Sandp' àlto'-'e' :��m,pudor
-, '

. Oqt,r-ö e.sp�a:.�á.-:'ca.néta; ll:!J.'ctà 'fren�e ,. ;o'. ',; ',I

-'I' 'El;ifim:;'a- elassê--é um verdadéiro horror !'-.
_ ��'. •

'.
• -;�:... _:;"

-

��;.
'"t"

• _
.�:

•

"/

'"
'

, 'i� �tfa:n,.�' i�y:tilL ffã? ,�a' nJ��I(� ,S6 m�19',
.

·<De PÔ! ��ss�S',,�stli���� u� re8�êiol? 'cc:'
Acaba u:-x;ta�dO"� mestre �om voZ: Nuca ., ,

� t
'>,

"-.,_ Cß�ll��I', ratif1nhOS! �ão 'permlto! . '.' rr.,
Mas de. répeI,l-t�' e;ngasga· e c�sp� �flito
E' ,-q,u€!: J,lI!la �osca e_�tro'U-lhe,.péla • p_Óea.

� .

..

<,'-,

"

T�ATÀ:MEI::lT9.,� 'V,;EZ' 'DÉ.',ãpen:�s um dOente.e; ��� oB:,
r ,: 'CASTIGO,

'

àemais'; tem direito, a;,'� ttata,:I:
O doente mental.não ';é um· mento' ad�uado. '.': .'. .

�

ser . ,estranho, ,

"uma a'im� Não veja. no dtiente' 'm�ntal ,

transviada", como diziam a�- um ser estranho, máS ,um ente
tigam�,nte,.que mereça,ça�tigg humàno"qu� precisa' de aj,úda
e 'cadeiâ. -o doente ,·mental· 'e e trataDlento .

.:.... SNES. "

. .
..

-..
. ".
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CaracteristíQIS.

pi.ferenciação.
1

l Eleição . e·
.

Po�s� ,no Centro',Seção
- Academlco

TrabalhistaPrescriçlo e D�cadência.·
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Filoso,ia .

Homoeop.tiea ·o.léIJUI"m Uln (�!'1a
( .i día)

-\tell °I.lyuOP'110A�.I �n (q _ (fZtome Uma gota pOlT la
, _ ·1I{alJSt.l

,

,

So -eob �làL �ep 3 S!3A}Suas BouaUl'O sentimento do relativo domína -.911àJ II 'sa��s sop opmsa (a (&Z',
o pensamento contemporâneo. (De ·O!�".llqns ap upuolJas U a 'olS
Vogue),

'

"

-!p!1t ap 1Í.lláUlpd U - omsu[d",aw
-

Conveniências vencem leI's.' (A
ap s".ln.liu O!,S ,seq�v ·u.IA"["d 1tp,

" wIJ ou sU.llat ap, olueUlI�aA.dus�pLoisel), :�doa9dv '1t.IAu[ud "p UlIl ou SU.l1
A constítuição é apenas � políti- -'31 ap owp�.Iai8 :alJ9lJu.I'8d (ZZ

ca acumulada seneraíízaôa e síste- 'uHuN (IZ
·81J3.lJlamatizada, (Tarde), -oo o.llunb � s�l.Iaus oa-ul:> (OZ'A primeira leí do homem é a de 'solnbJlslw�1f 1lopuw1I1fa, S8qUIJ8 BJas'Mal' eu chego, ,e ela vem lânguida, preguiçosa, � velar pela' sua própria , conserva- ap sloP Ula �iUQiu,1rl!I�l.laã op8.IVdaJi

roçar pelos meus pés a .pelúcía de prata ção. (Rousseau), 's8quHs azop �p os.iaA' IUn 3: (6I-
POCU,RE, ,AS RESPOStAS CER- 'I" tí íd drosi --'sf91fU8dcomo a nnp orar canetas, rmi a e me rosa... Tudo que ha de rnáú no coração _sg._ soa .tOpaIUI op SU.l.l�1 SU UAUp'l"AS NO CANTO DESTA PÁGINA{ humano deve desaparecer ao toque anb OP8lV.l1 �_ -opU1tna�sa.l "lsoa

,* * *

'E tem tal expressão, um tal geito qualquer, da natureza _ essa expre-ssão íme- .p ,olJUO[ 01t s.uad'B UA.1Illuoio.ld as
- que às ve�es, chego mesmo a pensar que essa gata diata do- belo e do .hom. (Tolstoi). O!�ZmAp U 0!lua �lV 'itlSaO U.lud

,','1'0,',) _ 'Qual', era. o,',naís que, .se

'

traz escondida no corpo uma alma de mulher! D" 'u1fa.l1lw "U' 'usu.lH op O!�Uzluoloa,.... ívertír-se a gente com uma 'me- ap .lOlllJ .I0!UW o, W1J.I0.!l, ·.lI.lq03S�p:,chªtnava, no século 16, TERRA DOS '

b ít
- .

"PAPäGAlOS d I 'h' t
'

••
mna onrra nao e um pecado: é U_ sU.I.lal ,BU.lnIOJ s. l1I1fuudsg a lulJ

,
,

ii�uIQtes?-I; s�gl,!n o a,guns 180-

Mensagem' aos pesslmlstas- ap,enas sinalde boa ,'sl!úde._(Tols" -nl.l0d"a.llU� .IIPIAIP ...lud ud.d o[�d,

t ) 1InaJ uJ.lyuJlJ�W! u1fun - s"1f(!sap
,

2°) - Sendo a distânciw' a per- "d d
-

d At T' f \
01 ,

.10" ap o..... o WU.lu[omA (01, eor-rer 5 quilômetros, onde é maior Um Cl ,�.G.C! e e�as - l-Ise,en or,qul}m �n!;es que eu der-, Si Deus não+existissa seria 'ne-
-

...' ...,-.U.lJ "

. !'Z;IU,a- velocidade do som: a)' no �ri: b) -moti ,- d!rtglU um âia, l!- S�U8 .rube � arvor�.
.

cessário inventá-lo, (Voltaire), -g'3'1 .Iod upuz!luapl "u5.1gl �p ap, num trilho di! .fe!ro; c) lI!a agua? c,(Jncida�aos, na praça púbuca, MUltos seC'!flos m�lS tarde, É aos que dominam' nossa men- -uPlnn,. U 3: '''P�JlIlU up u31sJJ8íaw3°) - O a�Je��vo -�ORMIDÁ�E� as $,ef!u�ntes p�lavras: "Tenho alguns, alemães, entre eles te pela fôr ,d
'

d d .
'

,'- apupmq!SJAIP' ,uwII.ldns • a er're�resenta a Idel.a de. a)"f�nta�t!.. no páteo de minha casa uma Schopenhauer ,e Hartmann.
ça ,� ver a e, � �ao , 'Ol,(UUUlUI ou a ..ga' uu salua.leo, b) pa.VOl'Oso. c) belisSlmo.

f'
.

d ·t'·
,

b id" 'd'" b d' l?S-qUe ,a escraVIzam pela v�olen- '-aJIP sap�dsa .l!znpo.ld 0pulnlJasuoa4°) - Porque, e entre que países tgue'll'a on, e mu_t os Ja, se en- em u os em tetas u lstas, d >. •

(V I ' b (rebentou ,a .Gue;ra das Duas Rosas; foréaram, Decidindo c_onstruir idealizat,am um 'Suicídio unver-
�la que evemos rt:verenCIar, 0- UUJ9so.lP "1fuln sow U wO;)- 91
taire),

, '·�.lu!nba� Alemanha; b,) 'França; C), Itália; uma casa naquele páteo, aviso sal em que a Humanidade, con- D'ev'o f -ISS.:> op 11iUlla 0l�d 'UlYS' (gId) Es h ) I Ialt ? o uscar e espantar. Si eu
..

,panQa;' e ng
� t;rrad• " aos que querem se matar, que ciente da loucura de uma vidà roucedes'se, ',libe,�d'ade do

"

,

'

'au[!l1 sal.l"wJnt)5!') - uantas eSDeCles e equl- , ,..;z� d Or, t
'

,

'

,
." Inlprensa, sop SUI·.I!1tnT ZU;lO OA'BIO (�...Ubrio existem, � quais, .são elas, wc; EI s. ma ar-se-ta em

meu p9der não dHra,ria três dias,
.' -""

·O{na.lja wo (3 (fri6°), - Quem- foi Holofernes-, de massa"
(Napoleão), '[U.lOUI .

que, faIa o Velho Testamento. Como de 10:000 .experiênCias ,sôbre a he- Aas pessimistas desta marca
.

'

a 1Ia!SII.1 �UGI.�,���w :S�.I_1' (Zl", " �

d ? 'd't' d d , , , , Os homens s,empre tiveram nlats W"c" morreu e ras' maos e quem . 1'1 I ame a e • aguqrda Um futuro risonno: (JS. A ,
, , 'aJ�!wn'l (n., 7°) - A que ordem na escala 17°) - Ö que é MôNADA, e q,uem físicos d ' lOb rt

. mteresse em agIl' e em 'sentIr do 'Ba!�nlzoológica. pertence' Q <!homo '..sa-. defendeu éssa teoria?· , ,mo !r11:0s "t e ara_m, a flue em compreender, (Aldous' -os Rnp' ap "3"U�,pj O!sua.L (01piens" e em quantos gêneros e es� ISO) - O que violaram as EN-. en,ergta, atom�ca por mew do Hmdéy), ,

-.. 'US".lq_' nyd ap aluup�awoo (6pécies se d-esdobra'.essa ordem? TRADAS, e BANDEIRAS e qual a bombardeio elelr6nico _ pode 'ual.(8°) - O que' é a teoria ,do "AU- sua- importância histórica?' ser que daqui a poucos decê-
Os costumes são a fiipocrisia das :awV i1Itido.ld uu sleUllu� iu'Ô}.Il.io à�

,

,TO.CTONIS�O" ?
_ 19°) -' O que, é um ALEXAN- nios 'ou mais um

'

l n�ções, (Balzac), � Ú3Alo ..uÍas';p as ouúa!.lâw'B �aÜio1f o, 9°) ...... O "que ,significa, e� origem, DRINO?
'

, sec'l,L O, menos A
.

t d
- ,

I
'

,a palavra, "brãsileiro"-? _ '�OO) _ Qualltas são e como se um-,seculo faremos a terra voar
VII' u e naó e ta ve,z sinão a ule opunlJ�, ·8u"IU'IM.u(l "1;»u�nl.J,

10°) ....,. Ex,plique o que é ISOTO- chamam -as últimas vértebras da em pedaçoo, polid�s da alma, (ßalzac), -uI . .Iod UI.I':��a:::ae:;�.l:SOJ::32NIA, em química? ,'espinha dor.sal.do h?me_!ll} ,
Caso não for possível a de- .,

, wil °WOU1tUl!q" sop wap.m y ({
,

11°) -: Quem Inventou a cme- ._?1°) -. A se�mgueIra.e arv�re na- sintegração do Mundo pela ENGANO DOS QUE 'FUMAM
,

'oAod MS .I'-AI"mat,!grafla,? "

.

bva ou I�portada, no Brasll 'I bomba -atómic d h _

" UJud apuz!UlU 'B 1t:ty�juu.lj alll. aob12 ) - .Quantas esp.ecICl! d-e VER- �2°� -;- O que_ ac,ontec! _qullllldo, .
.

a agu.a: � a u Os' fumantes costumam ale- I8H,nf wuof '�l!pnt Jod upude3�p,DADE eXilstem ? Quais sao elas.'? 'um vocabulo sofre a açao ila.....PA- mamdade �ns 90 tnlhoes de-
gar que fumam d

-

t t _ 8)aq_,,3 1I0W ual snepn( ilO opU1lH13°) - A cor�ent� '. do G�,lf. RAGOGE? � da APóC9P�? '

anos, e entoo,. conforme dizem uran e- ora, -!8 eob 'lu.I�ua.l 'SIIUI.I"a]OlOH (9
F

Stream 'na ,sua tr!,,Jectorla total for- 23°) -:-' CO�MOLOG1A e o estu- os sabias sucederá que, ou o
balho �rq�e _-o fuma lhes da, ·�lú�.lallpul � leA, ma aproxlmadaJIDente o que: a) do: a) do Umverso; b) dos plane- SO/, se esfriará e a te J'

, boa dlspoS,Içao' e aclara as -y,StH 'I�AUlsa :salaadsa se.lJ. (S-:' d_!las 'Paral�l�s; b), ,!!,,-a oval; e) um t,as visÍ'Vt;isi, cLdos sêres � fenôme� l 'd _

rrq, teara idéias, Puro-engano: o fumo '9lÜ"Uf!WOP .I�po·d· o U.ltÜ03 as-opCIrculo; d) um trlaltgulo;- e), um nos senslvels com as leIS que os' ge � a, ?U, o sol se e�que.n.� duninui a capacidade de pro- -\lu[aq�.1 JU.I9podu as a�p nO.luaoJd,paralelog�amo?, regem? -'

_ tara malS e a terra sera quet- d
- ,� . ,

" '(uauu.rq "SO.l) '1;10Ã ap IIs1ta U ! SEC!J14°) - Qual foi o, poeta �rasi1ei- , �4°) - BENTO GONÇ�LY� maãa ou, jinalmente 'poderá uçao, :'p.relud�ea aAmeplo�Ia e wa '(UpUU.lUilUa uso;t) "\).I'lB1t3U"'1ro da escola parnaslana, cUJO l!0me fOl: .S!) um prosador portugu�s �!'- 'acontecer que a lua 'caia sôbre, t�m ayao nOCIva s�br� a ,mte- ep "SU;) " oUO.ll o opud.losn opu�.Leomp�eto formava um dodecaslbalo centiista; b) 'I;Im, revoluclOnarIO f
'

,

, lIgenCla, . _ :B.I.I9l8[lJuI uu u1U�lUI u.I.Ian!) (tperf�to ? '., ,gaúcho i c) um grande poeta mara- a erra,
" _ , .

' Torne o t balho mais 'sua-
'

·OIlO.lOA1td (&, 15) -;,0 rIO Ama�onas �em co- nhen.se?
..
.., ACO'f!W vem. nao ha ß<?,º,r�r: -,,��-._ "-;g!,,,,- ";.",: _ i' ·O.l.l�J ap 01flJ.Il wnN: (z'-,,-�,r_�,�_®,._J�-Q �.'!io_),' �.n,JtOJ'.J_ne.o e: a)

um.;, ,dancza1:ßntT.tV',,'�O!'ll"�b'D'" "-:- ve, e ,prOdutIVO, eVItana'Õ""Ú';;..::Jl,- _, :USB.l1J O (í

--ryõplí:=,-���é��;���all p�ii.e'i-b) ;�_;;;if�;;� c) �; -,.ip�r4,;;;,;;;�;����:�o af�t::ron�� ��E�ur.ante as ocupações. _:_" :=--� -- _ _,- -_ -� ',� _

:-' �

.-,
o a�bade :&tendeI'levou,a efeito cerca de, embarcaçao 'I

"
' nosso planeta. ,'. .,' /

SV .L,S O cl S 3: 11
, ,Agora,

.

com estas bomb'fLs========:::===:::::::;=::::::;;=====:::;:===::::;::=======- voad.oras, super-foita��as a,é.:.
reas, a (lbazuca'! e as modernas

"

-metralhadoras e mais uma, Contud9, jamais se precipitou como neste século. Jam�meia dúzia de gy,erras como·a a sua atividade se acotovelou e escachoou como hoje. O pro­de hoje,' o .bioho.homem setá, gresso, 'chá:tna débil que , pnncípio bruxoleava, encorpou, ,avo­de cert9, eliminado da ,terra lumou-se,. crepi�ou em labaredas e arde finne afrontando os'
para o gaudia das vacas, gali. céus e inquietando os deUses. Como.�ôra tôda vez, dessa tam­
nhas, mic.róbios e outros ani- bém (» avanço-promanou da guéna, do morticínio. Exacer.bou�mais que ele teima em matar �e a ciência ao liniite máximo, chegando o homem a tocar com
com' ,seus métodos aperfeiçoa:' o '«edo nos tijólos do ·Univé:rso. Excitado na luta, aguilhoadodos.

,

. , ,na ànsia de vencer, pela maior potên�ia de destruição, êle, 00-Portanto, senhor.�s p�S.8tmlS- ilrudente, chegou 'ao fim do caminh,o da mo_rte., .

"ta�, tut},o a"!.uura catastrofes, _A-guerra matou a guerra _,o' temor da morte matQu "
nao ,/ia --razoo nenh:uma para, moc:te do homem -pelo homem.

'

'.. _

qUß seje'"!-' pessimiStas, muito
"

"'As armas, sofrendo aperfeiçoamentos em tôda � vid.- hti­ao contrarw!
, mana, alcanç�ram alinha divisória entre os homens e os deu-

Jairo Silveira de Mattos' ses. Não é mais posSível ir adiante: E? vedado a"s homens O"

P.rimeiranzsta de'Direito
' manejo' das 'fôrças geradôras, mesmo ao -ouvk no ,limiar

"o cantochão dos, 'dÍnamos profundos
que, podend,o mover milhões d� m\J.ndós,
jázem ,ainda ;na estática do nada ... "

,

.

Não haverá mais guerras, é certo, porque elas agora,nãe
destruiriam os homens: rebentariam o mundo., '

.

A curiosidade, todavia, que impul�io�ou 9' ,homem a esten.
der a vista aos astros e a,conçentrá-Ia nos micróbios, a rasgar as
entranhas �da terra e a descer ao fundo dos mares, proCUran-

, 'do "surpreender, a natureza em, flagrante"; não deixará pen;'
der, a cortina da precaução. �le a erguerá, sem dúvida,· :pas�'

-

cendo a vista assombrada na oficina das coisas e começa,rá· a
.

apalpar �m cada canto as fôrças e a matéria, vasCulhando ,aqui
nu� mcmtão de energia, s_!)pesando�, divertido e, inábil, 'uma
ferramenta'.;te átomos.· Pór isso, à :metade de século que hoje
'foge c�Iebre ao passàdo, em meio da d?r e, do ,sofrimento resta,·
a orgulhosa lembrança de haver contIdo 9 germe duma, pova
idade. Duma idade' de novos ,.rumos, para, o gênero humano,
i�ade que se prenuncia de labor, �e p�z, de justiç� � de com-

preensão. .

,.

;.' Longe, de ameaçá-Io (te megálomania, a própria yastidão·
.

serená 'e confiante «as novas de'Scobertas, faz com· qué êle se
sinta' pequeno e fraco para ous.ar-desafiá-las: Mas 'de qualquer
f-6rma, na eterna insaciedade em que se agita, o homem�con­
tmua em �oviniento e- já então conciéntemen_te, a criar e re-:
Iorniar. E na, estrutufâção' dos seus agrupamentos,· no ,arca­.

b'OUçOf das suas sociedade_s, tudo tende a desmorc;mar' para 'o
soerguimento definitivo.

...:

�
,

Como,- .!ntretanto, ,êste se opera ao sabgr �e ideologias e
'l de doutrinas áplicaâas, ao �vés de propelido' expontânea e

natuntlmente, a s.ua 'linha não será a reta. Forçado pelos f..
tores do progress_o q'!e, aboliu a distâitcia e qu�ntesS..ênciou o

. poder, o reajustamentó e am41gama tias sociedades �umana\s
-

terá de se prócessar de, modo universal:
'

O 'entrechóque será desarnutdo;
<

ainda que Potente e

llrenhe de ,sofrimentos. A 'humanidade se reajusta em :rpóld�s
novos mas',a fó:rma e a direção deSsa ,marc4a, pertencem' ao
futuro. MarchamOs, Sim, ségdramente, nessa nova i4ade.,MU' ,

para Qude? "','

Você se lembra ,disso 1 ANGORÁ
Dê J. G. äe AraujQ Jorge

Sôbre a almofada rica e em veludo estufada .:

caprichosa. e indolente como uma odalisca
-

ela, estira seu' corpo de pelúcia - e risca
,

um estranho bordado ao centro <ia almofada.,..
.

-'
-

.

"

.

' \

Tal eu chego, ela vem, " (nunca, a encontreí arisca)
'e sempre esse ar de amorosa.i

ä

cauda abandonada':'
'como uma pluma solta, pelo chão deixada,
e o olhar, feito 'braza acesa que. fa�ca!

,A.qui estão algumas perguntas fá­
ceis sêbre diversos ramos do saber
hUDJ.ano dos_ qllaili! você já recebeu,
,elo menos noções. Procure res­
pondê-las contando 2 pontos para
cada vez que: 'acertar, e compare o

',resultado co'm a tabela abaixo! '

40 a 50 pontos - excelente; 30 a

(O pontos - bom; 20 a, 30 pontos
- regul8ll'. Abai:to dêsses níveis: ou

, você-. passou' por decreto, no c_urso
secuudário, ou precisa tomar _fos�
fatos e eejner mais peixe, ..

"

À tumultuos.ê:1ade com que_surgiu' e se vem'-desdobrando, o
século XX; cernou ào ,âmag� as _táboas ,da história da raça
humana. .Jamais, no seú instintivo rastejar para a luz, jnter�
nlitente de--eélosões bruscas como de paralisias que imbeçiliza­
varo, a humanidade se inquietou ta�to; no breve espaço _

de
qU8l'enta e -cinco anos.

,

'

.

.

-
. Jamais se apressou assim· em seu caminhQ, pontilhado 'de

'claro �e escuro, de sombràs -e de soí.
'

.

,

,D�e a mais remot!'l infância semp�e aprende,! a custo,,

com 'suór e lágrima$ ôS,' primeir�s rudimentos _da ciênçia 'de
,viver. "Depo,is, construind() >civilizações laboriosamente partW'e�
jadas no -temp'o e no espaço para -d�st:'ui-Ias nu,m _ápice e,re­
,cair, na aitixia, perlus.trou com 'lentidão a fileira dos séCulos
q:ue pOderia ter v�ncido

-

nUm décimo do tempo dis:pendido;�"

,

Velha' quasi como ° próprio ,mundo, da natureza, todavia,
só soube ou quiz aprender primeiro - cQnservando-a em' seu

seio� carinho' ..... a -lição de matar, a lição .do direito do forte
sôbre o fraco, a lição de Caim, . ,

"

,

,

'

• :Assimilando-a prontamente, 'fê-la o ,seu credo, tornQu-a a

única propulsão do seu, deslocamento. Nunca mais,' dêsde, aí, a
humanid'ade se :Pôs -8 COBStruir' sem que tivesse a morte nas
mãos e 'no ·coração. Nos hiatos de paz em que mergulhava de
quando em vez, exausta da iuta c da 'carnag,em, qued:ava-sé 'es­

. tuporadlJ. no, obscuràntiSmo,' deixando.,se apenas viver, ou ...,...
._ si algo realiz,ava - era ,para fazê-lo ruir logo lhe voltasse a vi-
talidade do mal.' : '- -,'

- Houve; por Cepo, homens que se destacaram, i�olados, dis-
hiJ:tuidos ,p�los sécwos" dentre a massa; nota, d�.sármônica no

,.'acórde da mediocridade.
,
Eram, po:rém,' acidentes huma�os, cordilhe�a - altiva, na

.'

'plaJÚcie de vegetação, rasteira, à cujas r�zes faltavam seiva.e
vigor para lhe galg3r as en�ostas.
:' Ha quasi dois mU ános, tentou,um Deus ensinar aos ho­

mens o evangelhó de' amor, de paz, e de bondade. Buscou in-
,
cutir-lhes que tudo neste globo pequenino 'é_ f'!lgaz e diminuto,
que na harmonia das esféras, no infinito do Kosmos, a ;vida hq­
,mqna mal 'chega a ser � ,sopro.' A incam.preerisão, e o ódio'
crucificaram êsse .Deus, . , f

-

__

"

, Que é preciso-f�zer dêsse mop}ento -célere de�vida um mo­
mento feliZ; frui.:J.o'melhor, ao revés de sofrê�ro, falou um ou­
üb.,' um'lloniem quechavia percebido a inu.tilidade dá dor. Nin--'

..guém o ouv.iu� '.
. _...- .

."
E só ecoou' nas planuras �a vóz que dizia:-, ,,_ É pre­

ciso ter dentro de 'si um cáos parâ dar à luz -uma estrêla cinti­
�ante. . . A !terra está ;cheia de supérfluos e o' que é,demais; pre­
judieä a vijla. .• Os bons não podem criar; são sempre 4) prin�
cípio do fUn". , '

'

,

" Assim;, veio vindo ao ßéculo XX a hum3nidade, embebida
'em· sangue e escrav!dão, hipocrisia e ódio,.,.egoismo 'e dor: per­
,versa pela heriditai-iedade',dos máus "gens", instilando sempre

, n�crom�mas do-(ntilrp as paixões gregárias e o rancór in­
dividual, divicUndo.st'i - na fráse de um dêles, � em "homens
que' nascem para a esc:raVidão e homens q.ue nascem para o
öL.._'_1I_»' "

'

.��,._,,,,-,' .
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